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PERDÃO. ÍCARI
irgam do Grupo Spirita «Esperança e Fè» tia franca

Estudai, praiicae e assim se-
res habilitado para julgar do
Spiritismo.

DÍSTRiBUIÇâO GR A TUITA

PUBLICAÇÃO MENSAL

O Sf iritismo c a ft itte donde
sai a agita /ura, porque esta
fonte c o í liristo.

TPQTDlP-nTTPlSrTTÍ1 1 que não concedo mais a um, que I de todo o .c nfrade que queira prendem hoje a attenção d, s sa
JljDIrJli-UlJlii.NJ.Jli 1| Clltr0 sem pconcui-so do seu auxiliara propaganda do Spi

Não nos sendo poss'.vet diri- próprio livre arbitrio",
rigir o nosso jornal a todas as Demostraremos que é neces

pessoas que 
'se 

interessam em j sario ter le robusta nes ensinos
se elevar em süii progresso espi-
ritual, c hão podendo nós fazer a
dtíStVibüiçjVo com a sciencia pre-
cisa, pedimos aos que o recebe-
rem de nos avisarem se dezejam
eontmüar a reccbel-o.

O mesmo pedido fazemos aos
que nao o lêem, de nol-o devol-
ver.

Nós, não dezejàmos que o
no so jornal seja considerado de
p vaca importância e seja lançado
no ce to dos embrulhos—deze-
jampsrcqm pr. zer dar os nossos
e fórços e mesmo sacrifícios a

qusm os acceite": e é a u.riica r; -
zão, que pedimos ã todos que
náo lhe lig' rem ó interesse igual
aos.nossos esfi rços, o devolver e
egual pedido fazemos ;.s pessoas
que se int;-i'ess; m pelu reu adi-
antairient > e o nao receba, de se
dirigirem a redacção do jornal,
Pri-d o, 

'Amor 
? Cardade, que

lhes será enviado e se lhe tomar:,
o nome c uno assignante gr. tút-
to, devendo acompanhar o ende-
rece da sua residência.

de Jesus;, por ser-essa lei a uni-
ca á elevação do homem á perfei-
ção.

Demonstraremos que o ¦¦ Per-
dão, Ami r G Caridade-, fazem
parte aetivado progresso doespi-
rito ir a seu Creador, porque o

perdão dado deve ser o principal
alimento ao desenvolvimento do
espirito ao progresso es pi ri tu a). >

Demonstraremos que o amor é
um dn s elos que liga ao perdão
dado, e a caridade, faz parte no
todo a fortificar essa cadeia em
que Jesus formou- -dizendo :

POSSO PBÜGR&MH
'^*-í&*_*j_<'®'>s''-''+_i•'¦¦'-_Y'''''ÍÍ'i:

rança e. Fe, 
"feito ácqi¦ isiçãó de

ütfá typographia m va com todos
os materiaes neeessàik s, devido
á força de vontade, q e domina
nosassociadrs, concorrendo eada
i.in conforme se s recursos ;
montou, pois, por conta pri pria
uma excel pinte typographia; a-
lim dc se dar um numero men-
sal do Jornal, •< Perc h:

«Perdoai, para serdies perdoa-
••i.ios—amai-vos cemo eu vos
•• amei- -sede caritativi s ¦¦•.

E' este o thesouro sabido do
Iv.ario de Deus. e dado aos lio-
mensine's ensinos de Jesus, que
nos deu o exemplo em ser hu-
miide á vontade do l'ae ; Carita-
tivo em perdoar corno o fez no
alto da. cruz; Amoroso até o sa-
orifício d.o suplício para plantar
sua doutrina, e palavra por nosso
amor.

Demonstraremos p Creador
ei mo único Deus verdadeiro em

i jT:t;ajp,.a').nip.cte.ncia íÜ^SãàÀÇ.i&fe
susf.qüe enviado por seu Pí.e
Sfhido de seu regi ço. veio cemo
o único legeslador, darem reme
de seu Paea.sua Doiiitrina. a bi s-
sula a guiar-nos neste mundo
tempestuoso de pn v; ções a hir
direito á Pi tria Ceies tu 1.

Nosso Jornal, seffi dividido
em artigos, con: olhos moiv.es dos
éspiriti s, e trabalho do grupo que
pessa trazer iuz a ensinar a verda-
dee transcripções de pontos Ccv.-
trinarios.

Não iv. s af!estaremos dí s ver-
dadesspiritas; procuraremos har-

tismo
Na -I". pagina dedicarem' s um

espaço para rer transeriptó ò Ce-
nesessegundo o Spiritismo, afm
de ajudar a propaganda áqi e les
que c< mpenetn rem-se dessas
verdades, lendo-as.

Offcrccemn s um espaço em
nosso Jornal para cs que quize-
rem-nos refutar qiiílquer pc.r.to;
porque da ciscuss*o nascem a.
luz, cc m tanto que. seja; assigna-
da essa refuUç'o, para que o
publico possa contrabalançar dc
oue lado esta a. verdade; sendo
essa discussão ms ntida em lin; tia-
gem clara, u nç idade £ mor, es-
tribídana C. rie.; de e ; m.pan de
pela humildí de a ser feita a, luz d;
verdade.

Poderemos calar cm erres poi
scrnii s fallivi is, e se ; ssim ãc< n-
tecer, logo que o erro sejaci nhe-
cido, abraçaremos cheios de hu-
mildade a liç"o mie rios for d;:da .

Nossa missão é leda de ; mor e
Caridade; debaixo dc tão bello
dístico eá Minha deste cs tan.-
ciai te'; temes a cc nvicção '.,110
Deus deirf im r;i sua gr: ça divina
a bem pi dérirn á di utrim r e en-
cí min li ev m * sos irriv > s em Deus
á Pr íiia do Pac.

Temos feNiva, qiiê Jesus, nos
,y>i.HTW-yiff 1-1 "¦;¦ <.yx±v-v_-*rc-v<\ ppn-

nus.
E' a onde a sciencia deverá

pelo esforço c ¦< pplicação precu-
rar exchrcccr cs transportes de
objecti s, a elevação de corpi s
pesades, c< no mes£S, cadê ins e
pessi as, contra a lei natural da
1 ravitícão, sem um agente visi-
vel.

Di vem pcrsçrutar nessa eleva-
ção .de cerpes pesados, sujeitos
pela i ttn ceão, o que é que < s fí z
eVv.Tcm se C' ntra a. lei geral da
gravidade c u ; n vi tação.

; e a attraccão é acção e effeito
dè aítrahir, força que determina
c u tende a. dc-tèrminí r a aproxi-
mi ção entre dc tis corpe s, ruces-
sita que busquem o que pr. m< ve
a esses ei rpos pesad* s a eleva-
rem-se e qua) o agente que os
eleva cí vúv..\ a lei esfabèlecidf
pela physica?

Se a sciencia. tem a attraccão
cpmp uma. forca, invisivt 1 que fa
na. riaítiréza, que so.Uicita todas
t s molcctilí-S eh matéria a apro-
ximarem-se um; s das < urras de-
baixo de cí ri; s leis, se a grávida-
de é m s d i;p< s uma qualid; de
qiie.se sente e distingue por si
mesma e determina a gravilação,*e'go, necessita, a. sciencia na ele-
vaçao dessas corpos pesados des-
cúbrir comi dados irrefutáveis
^sea'Tc;ntc c cuiabe^sa. ,JVn*H __

A sciencia pe o Spiritismo, é
i'limitada : por o Spiritismo
nascer da fonte pura dí sciencia
que é a. que v< m de Deus.

No Spiriti; mo, os m; terií íistí s:
c ; theistf.s vêem desmi reni rem-
se seus si phismas re . s pi ene-
menos rsaes que ccmcnstvao
existência de Deus.

Como n.-lií i;" o e <: que i a mí is

•¦ Perdão, Amor e
Caridade-, que só era e'ado em
commemoração d'essa Divisa,

qcií nos foi dada a .> dc aoiio ce
11#3.

Teremos em vista a propagan-
dai!o Spiriti: mo em harmohja.ao
centro qíié somos liliades, ce
foníià a sè: exp içada com e'a.re-
za ao áloai cc dos menos lávorc-
uidesdám.tr. çção.Cpmbateremc s
ojatheismo, fratJriãlisnío, pesi-
tivisnio e a. tendência ao s ici-
dio; males estes-) c:ue atrazam o

progr.ss ¦ docispirito á perfeição,
iíxpiica.-envcs < s ensinos de

Jesus pelo espirito da lettra de
seu ensinei, apartando as figuras
ir-atM*iaese parabólica: | ^J .

ela cheada de flores de itici.!n rica,
mas sim, simples a. bem sercònv-
prehendida pc'a,s classes menos
favõreciela de instrucçãõ.

viará seus nTcnsiagèiros a. dar ••nos
iuz, e essa que de ar; ça. receber-
mos, d.; l-a.-emrsdegr; ça..

Pedimos a noisis collegas a
re t.n bli ie•' o d e 1 ¦ o sso h l: m iIde .1 ç,r-
ní 1 para enriquecer a nossa nu-
desta hiblictheca em começo.

Jesus, disse: Àondee.slivmem
di üs 1 u trc.s em meu Ni me, es-
tarei c< m elles.--assim sencío,
temos Jesus com nesco, ei nio
nosso Guif". e. a sua, lei sei-;, 1

phari 1 único a nos guiai- á ver-
dade.

Nosso pro gran ma na mirai,
rmriisf r o nosso jornal, a respei- vesume-se --- .'•>:•: era roa e re
tar teclas as crenças por confie- /V/y/V:,>, Amor e Caridade.
cermos qfe se estemi^s ca 111 a|...  
verdade, os mais por sua vez,
tem o direito de julgar-se estar
ei m cüa ; e só pela discussão
fundada na boa lógica, estribada
no í mor. na caridade e humilda-
de. é que pi dera .''alui' a. luz ;
pn vi car o cí tudo e nascer o dc-
zejo de a: obter para. Ilcav ra ver-

11 si remes a-liriguagem n

|)enionstrarem( s, qcic so pe
lei dè Jesus na pureza de seu
ensino.e:qu.e a humanidade ele-
var-se-h.i ao progresso m< ral,

que c ndi:z ao espiritual, qne
irremissive'mente tem de aítiri-
gir p i'r sei' da lei de DeiiS—tueió
progrsdir.

Sustentaremos o noino dado
ao Cr po—-Kspèrarça e Pé--de-
niohstrando q c a lisperançã é o
ultimo balsamo ç< rísoiader que
acompanha o homem.

Faremos por avivar a Ksperan-
ea áquedes c| e esquecidos ci'ON-
DE VIERAM, .para QUE VI-
ERAM e para ONDE IRÃO,
afim dc se compenetrarem destas
verdades da missão q c livuxc-
rarn. incutindo-lhes a Esperança,
da vida real efalemtumulo.

Ensinaremos que a Pé"; c o

pharol, cv.ijos raios luminosos ai-
iumião o verdadeiro caininhp-—"a
o-uial-ós a Deus, e para isso. ele-
monstraremos que é necessário
ter Fe" viva em Dous, em sua Mi-
sericõrdia o na sua justiça recta,

'erdoa.remi. s c oraremos pelos

SECÇiOJIfTUiÇSO
O QBE É O SPIRITISMO
fi' esta. uma pergunta que, a

ceda, nu mento ni s íi zem.
Sem Lercc nliecimentos pn. fiin-

di s, nem aptidões pé ra descrever
o que seja o Spiritismo em sua
essência, quer como sciencia 111
religião, ei mtudo ten terei um
esfc roo em descrever c< nforn e
rainha n zâo indica, êpenas esfri-
beda na diminuta uz que tenho

visive que ha p;-ra essa elevação
contra a.-'ei t.eral que a rege.

Se é mi vido por una força,
deve ser pelo vigor, pi tencia
córpors 1 1 u ni tural < u a. faculda-
de de im vc r-se, e essa facu dade
deve ser ípreciavel pi r c> ris ter
nu pi der e potência.

Logo, deve ser pela sciencia
d.etermin; da. e pei' s scicntfficps
clescriptõ o q.üc assim dètei'n:.ina
esse poder e potência.

Se a pi ysica é sciencia que
Ir; ta des phem menos naturaes e
indaga as pri pried; des d< s cor-
pos es 'eis da gr* \ itação e elo
movimento pela 1 bserv; çi-io e
experiência, e iviella não possa
determinar os fi ct< s que se eião
no Spiritismo, logo, necessita
uni estudo especial a desci brir
e p'ócurar d ufect-r o n ovei d. s

phem menos desci nhccicli s; inda
da sciencia.

Se a. meti phisica é uma scieh-
cie verdadeira, deverá pelos pi e-
n'< mcni s d; dos no Spiritismo a
necessidade de pi r um ; tun d,o
estudo resolver e determinar os

pnzeiL-s, consoltçoes e paz au
espirito.

ti' a que f, z encarar tudo cemo
h i n- tural e não milagroso, que
fí -/. 1. v. r 1 s trabs i! < s, dores,
afílições, ei m resignação.

P.' a que inunda a alma em fé^k
viva e ; mor a seu Creador. **^

ti' a qiie dispõe o h mem a ^
espen r tr; nquilio e resij rií do o
lim de sua carrcir; terrestre c
enccrarsem temorereceio o li-
vi'í inentci elo espirito dn cárcere
mi teria! cm que está em, pri va-
cão.

E' a que nos aponta a verda-
deira p; tria. que é o mundo
espiei tu; 1.

p.'a que ensina a união* dó
nu nclò visive] ao in.visiyel e a
relação directa entre ambos:.

Pd a que dá o balsi no ás dores
é trabalhos e ensina a resignar-
nio-nos ei m a. soberana vontade
de Deus.

1^'.üclile nos ensina pelojexcm,-
pio dos 

"espirites s< ffredores a

qi em slerirem. querem palavi*ãs adquirido como spirita c. nv.cto.

,ue:cript.s. quer procurem eu- Não descreverei aos mestres e

.ente c;ue o

sern ps hü"n ildes e carit; livos.
f'.' ;: i]ue deivi nstra em \*.ei'da-

de; que sem caridade e perdão,
não ha salvalcão, por serem
di u's clemente s que nos ei ndu-
zem ; o pn gresso espiritual.

P' a que ensina que o perdão,
é o prineinpai elemento ;i eleva-
ção do espirito á perfeição.

P/aque m s indica, que o ser
e; riu tivo e humilde, pi ssuindp
todas as virtudes, se não forefn
acempenhadas cem o perdão a
cjiKni nos i ITénde e ros fí z si ffref
porqui Iquer fi rm.a, s o virtudes
nullas, sem vali r. pi r o perdão
ser í: base princip; 1 dc U das as
virtudespara a elevação do espi-
rit ,;. Casa do Pie.

p.' a que denu nstra que, sem
que saiba de coração perdoar,
rão pi ile elevrr-se até Deus;
porque, quem nega o perdão,
conserva ó < dio e vingança. l\ul e
ei ulra ;: Cai idade e o ; mor.

Sendo Deus tedo amor, nao
?epi deelcvara PMo sem o air.pr
i'r; terna] a ti da ; humanidade.

]¦'.'a que ensina, que a calum-
nia, é o ; tr; z<. do éspiriti. e cfte
sitiará horrivelmente per o re-

brirem-nos de ridiculo : para es-
ses. iv.'ponderemos, se. fsçim 'd<r

necessário, cc m a boa. lógica cm-
pregando armas 'invencivèis da-
das"por Jesus, que são fortissi-
mase irresistíveis ; humildade na
resposta, ; mor no tratai' e a ca.ri-
dade em saber perdoar.

A fèdíicção é solidaria no ¦< rti- scientifica. .

go de fundo, nos conselhos mo-
raes c trabalhos do Crupo, que
irilo em sessão especial.

Os artigos, que forem na ses-
são—Intuição—serão debaixo da
responsabilidade de seus signa-
tarios; nada tendo a redacção
com eiles ; por serem recebidos
em particular por intuição de ir-
mãos que assumem a responsabi-
lidade.

Acceitáremós a colU.boração

entendidos no Spintismp, ele
quem pi sso receber 'uz, e d e la
necessito ; sim, o laço pira esses
que a Cf da ire mento me pergun-
t; m ianoranelo no t<. dei o que é o
Spiritismo.

Para esses direi : O Spiritismo,
é sciencia c religião ; tu religião

pli.ni menos e o

pri move.
1" o Spiritismo o foco cteí

sçiencias desconhecidas, onde sultado-da caliimnia ser funesto

pela evidencia dos factos, teem peraambos

Cc mo sciencia, c a única fonte
i ndc ji rra fachos de luz a chamar
ao estudo os homens scientiüccs
í\ aprofundar e perserutarem os
factos reaes c sua natureza, que
se dão sem ainda a sciencia

poderei thégoricsmcnte explicar.
pr pois o Spiritismo um cam-

po v- sto aberto a ti d; s ; s invés-
tige cões num estudo ri fleclido, e
o móvel dòs façtcslque se dão e
são desconhecidos d; sciencia, e que ven1

de sé cur\*i r i s materialistas e
âthéistas ás verdí des que negi m,

per demonstrar esses Petos no
a: ente que os pn nu ve um ser
inte ligehtecm que prova a exis-
t nciade Dens, seniror absoluto
d. sseienci; s.

A sciencia sem Deus, é scien-
cia morta, porque só vé pheno-
nun. s physiccs, só appica a
fszão no estudo elo que acredita,
i m causas physicas e d'e 'as tira
a sua conclusão ; logo, sua 'uz é
limitada, não vê a. em. pi rqü.e a
sciencia vindo das obras de Deus

per ser o único em sciencia.

perfeit;'.
Logo. a sciencia sem Deus, é

sciencia lim itada por nr.ò rjêsser
;.!¦ m do limite de uma inte igi n-
cia descrente da verdade única

de Dlus.

]•]' poi*- a religião Spirita a
essência da essência da religião
de Jesus pelo espirito, da lettra.
sem allegi ria; despida do que for
matéria, porque sendo Deus es-
pinto i uí'l>, perfeitissimo, é no
espirito puro dé seu ensino que
devo ser; d( n do e c< ir.preh.endi-
da a sua lei.

E' a religião Spirita a mesma
de Jesus na pureza do seu ensino.

Pi'; re lig- i o de Jesus a única a
ei nduzir r.r. verda.d. iro. que e
Deus, por ser ocí mia! o perfeito,
recti ésèíuro cm sua lei a hir á
Pátria do Pac.

E' a religião Spiiita a mesma
de Jesus cm seu todo, sem allego-
lia, e sim. na perfeição pura da
sua Doutrina.

E'- a religião, que abrange o
mundo visível e o invisível.

1.
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3ERDAÒ, AMOR E CARIDADE
E' a religião do Jesus em su?.

essência.
E' a .religião espiritualista e

scientificap.,r attirigirao mundo
terrestre c espiritual.

A. S.

RELIGIÃO
l'~' a religião dominada pela fé ,

pi:idade e devoção , 6 o symbò-
10 do respeito a Deus aqúcm re-
verènciainos ;—assim sendo , to-
da e qualquer associação que não
tiver por base a religião , não te-
rá lé, p edade e devoção e nem as
mais virtudes que emanam da
re igião, por ser e Ia o symboí.Q
dó respeito que se tributa a Deus ;
logo, lhe falta esse respeito, fé,
piedade c devoção, que é o base
fundamental da perfeição do es-
piritó, que conduz ao conheci
mento da verdade.

A lé, é uma das virtudes por
ser um dom cie Deusa fortificar
a a rna pe a qual vem a crença
firme du tudo que Deus nos lem
revelado,

A crença indica o convenci-
mento fundado cm algum motivo
que possa haver evidento ou hãrj
êvidento.

A crença das verdades revela-
dás, çonstitue a fé; logo, o que
nega ser o Spiritismo religião,
falta-lhe a crença efé das verdades
reveladas';.

Piedade, é a. virtude que move
o homem a honrara Deus, ter
affciçãõ cordial e afféctuosa
pelos fracos, afílictos e opprimi-
dos.

Devoção, éa féviya, fervor na
homenagem que rendemos a
Deus.

Na religião, temos a fée cren-
ça por escudo; na piedade como
arma a fortificar a Caridade; na
devoção, a esperança por ser votos
feitos a Deus para nos ouvir e
dar-nos fé. crença e esperanc

fé ou crença e assim sendo, não
existe piedade, caridade e nem
virtudes.

A nação ou governo, que não
(em religião estabelecida, não
tem em si virtudes, que só são
emanadas da religião, crião pode
havei* bons governos, leis sabias e
justiça recta, e sim o erro, vicios,
crimes e perseguições; é o que
predomina aonde não existe
Deus, por/altar- ho a base princi-
pai, que é a religião;

Infeliz da nação que assim fòr.
De todas as religiões espalha-

das pelo globo, a única que não
se pode negar eque leva a prima-
zia a todas, por ser a única
verdadeira; a unicaque floresce no
amor de Deus e do próximo' a
única, que, a piedade e caridade
domina; a única que nus dá a
verdadeira fé, esperança e carida-
de, balsamos estes que trazem a
paz ao espirito, única, que espa-
lha cm lodosos pontos da terra a
luz da verdade^ que conduz á
verdade única que' é Deus; é a re-
igião que, pelo seu fundador foi

plantada e regada o seu
i reli-

. . noirno'S.sôsc'voms"e"sU'ppfícas; "e^^^aviT-reacic
na humildade, armas a combater

orgii ho e o amor próprio, que
tanto domina na humanidade
para o seu atrazo.

Na re igião se encontra o
amor, conforto, resignação e per-
d ao'.

No amor, temos o divino, ce-
leste, terrestre, carnal c sénsua'1.

tis tres últimos pertencem ás
paixões da humanidade.

O amor, nascido na religião, é
divino e Ce'este.por ser puro,
delicado, timido, fiel constante
por vir da fonte principal, que é

)eus.
O verdadeiro amor é divino,

por ser vindo da fonte inesgeita-
vel do amor; porque do amor a
Deus vem o do próximo cas mais
virtudes, por ser desse amor pu-
roque nasce o amor paterno; ma-
terno, conjuga!, filial e fraternal.

No conforto, nos fortalece a
religião no physico e moral, ah
livia e consola., clando-hós a paz.

Na resignação ensina-nos a
bem saber soffrer compaciencia
os vai-vens da sorte, (missa pro-vaçãò) danclp-nos Jesus pur espe-
lho o exemplo.

No perdão, écjüe assenta a pe-
dra fundamenltil da re*Íg'ião
poque Jesus o recommenda cliver-
sas vezes, e deu o exemplo do
alto' da cruz no meio dé dores
atrozes.

Quem não sabe perdoar, não
sabe amar, nem será perdoado e
nem amado por Jesus.

O perdão dado de coração a
quem muito no.s offendeu, ab-
solve as nossas culpas, crimes e
delidos; porque quem o dá em
nome de Deus com fé viva c sa-
tisfação, irremessivelmente lhe
vem as mais virtudes a consoli-
dar o espirito pelo arrependimen-
to, por o perdão ser o primeiro a-
gente a preparar o espirito paraelevar-se a Deus.

O arrependimento é o pesar
dos peccadoscommettidos contra
Deus, procurando emendar-se,
fazendo por corrigir os defeitos
que lhe são dictados pelo arrepen-
dimenlo.

Sem religião, não pode haver vação.

c< m
preciosíssimo sangue; é
gião do Christo,

1'. essa a religião única quoeleva a humanidade á mansão
tios justos á presença do Eterno
Creador.

Consicícr . religião o que partedo_ Velho e Novo Tc-U mento;
ahi é que vejo ml nifeslar-se o
dedo de DeUS,

Ouantc) ás outras que irrisória-
mente assim se appeiideni, di-
rei; são scitrs e não re igião:

As ceitas teem como òppindes
doutrinas pliilos.ophicas, que se
apartam da crença goraledaverda-
de; assim sendo, a. verdade sói
transparece nu Velho e Novo
testamento, sendo o testemunho
delia a pureza que se manifesta
no Stíu todo.

O Spiritismo, é religião, que

(altas, para também por sua vez,
lavarem as manchas e se despirem
desses farrapos do erro e vestirem-
se de túnicas brancas pela purezaa partilharem da felicidade queviram ealmejam.

O Spiritismo sem religi o não
pode ter força, perseverança e
verdadeira fé, poravcrd-.de partirde Jesus e só com a religião ci'Elle
é que se chega á verdade.

Osquenão se}'iitm as 'eis es-
tarelecidas por Jesus, são seitas
em oppiniões diversas ou religiões
phylos< phieas, que se apart o da
verdade, única que só está na dou-
trina.de Jesus, qne a recebeu de
seu Eterno Pae, como Elle o
disse. .

Oual a religi o-que com maior
brilho íenhasabidolevar acivilisa-
ção desde ao palácio á chotipi na,
desde cs povos civilisadòsaós
geníiòs a quem Christo recom-
mendou?

Qual a.que mais bem tem pro-
duzido para a civilisação dós po-
vos ?

Qual a que cc m irais explendqr
tem sabido levar a luz do Évan-
gelhoaíodos os povos enfrentam-
do ei. m iodos os obstáculos e
subjugal-cs ?

Qual pelo amor á humanidade
seus adeptos se sujeitaram ro
maríyriocomo se deu em Mar-
roços ?

Qual tem sobre si dumaclo a
attençãó do mundo civilisado ?

E' a religi'o de Jesus—Christo
a única que por será verdadeira e
estar com a verdade que a trouxe
de seu Pae, o único l)eus verda-
deiro.

IV na religião de Jesus, que
tem ah rçaasí ber pelo sacrifício
prepriò reconciliar-se com o Éter-
no.

Se a assim não fosse, não teria
aírave?sado séculos e suplantado
tedas as dificuldades e sobrevi-

_rs'e"_fi!ições que teve

to, pharol a guiamos á patna do
Pae.

Salve Religião Spiriia' que
ensina a adorar ao Creador na
pureza que Jesus quer que o
adqrem'como Elle o adorou ú^~
pido c!e allegcrias e de iraleria
na pureza c'o espirito da lettra.

A.S.

(1) Quereis coniiocoi" o homem roli-
gloso, vôdo se é Bonsiiaj, pur ser este
nm dos ninlps a prendei' o espirito áíiiatoriao ficar material isado.

or ¦¦ cotias" *os* VertíTãT
tri lu tos.

O Spiritismo, não tem religião
nova, tem a única verdadeira^que
é a do Christo melhor comprehen-
elida na essência e pureza de
seus ensinos sem allegorias, e
dá ao Creador toda a Omnipõ-
tencia, explica a causa que p o-
du/. o soffrimento cm harmonia
ao amor de um Pae justo e rec-lo,
como o é o Oínnipotente, cxcla-
recendo em sua pureza a justiça
divina";
Aponta s erros graves que mais

contamina o espirito e a secíeda-
de; combate patheista, m; teria-'ista 

positivista demo.nstrando
com factosreaesa verdade única.

E' a religião de Jesus a mesma
do Spiritismo em que mostra queo mundo é o desterro do espirito
encarcerado na matéria a provar
pela prova do soffrimento os erros
commetticlos para expiar essas
faltas passa.das. e que não ha sof-
frimento sem causa.

JV ainda o que demonstra o quefoi dito por Jesus:
QUÊ NÀO QÚElí QUE NENHÜil SE

PEÍíCA DOS HOMENS QUE ME OESTES
ERAM TEUS, K TC m'üS DESTES.

.Assim sendo, nenhum perder-se-á como o disse Jesus.
Sim, sóffrerá pela prova dos

erros em que cahir tantas vezes,
quantas dilinquir • té expiar c
elevar-se;

Assim como o homen coberto
de farrapos não se atreve a entrar
na casa do rico onde de fora ouve
a festa e regosijo, que reina lá
dentro, por se julgar a si próprioindigno pelo seu andrajo que ves-
te; assim o espirito que se desen-
carna coberto de graves erros,
cheio de peccados, denegrido pe-Ias paixões e vicios, não tem a
coragem precisa a elevar-se aonde
assistem e residem os espíritos
resplandecentes de luz, porque os
cega e cujas alvas túnicas brilham
pe'a pureza, vivem cm regosijo
em Deuse com Deus.

Assim sendo, esses espíritos
impuros querendo por sua vez
partilhar do que vêem e ouvem,
pedem para virem provar cm pro'

vendo asndo as.perseguições
-™-—_(..---. "trr urriTir itti_ittt_i ___i_„ h i¦_»!_¦ » _j,resistindo e tnujripbando.

Se a religião de Jesus ii~ó fosse
divina, não resistiria aos emba-
tes a que tem resistido; e pira
que cila se consolidasse, neces-
sario foi formai' congregações pa-
rá espalhar, ensih'âi* essa cícuti-i-
na a se unir cs pi vos rum ponto
para serem d chi í finados.

Si assim não fosse feito por
essas cóngregf cães (as Eprejas)
estariam os povos no decorrer dos
séculos na. irais absolutaighcfàn-
cia d'es-'a doutrina, como estão
na sua própria listaria pátria a
maioria de seus filhos!

E' iio;'cessa mesma. re'igião a
que os spiritas a teem ei mo sua
bandeira; por ser a essenciades
ensinos de Jesus no espirito puro
de seus ensinos, sem àliegònas,
despida de parábolas, esim, com-
prenb.endida e explicada no ver-
dadeiro espirito dá lettra.

Deus, sendo espirito purisimo,
deve ser adorado pelo ensino pu-
ro do seu ensino, despido de tudo
que fòr matéria, e sim, cm espi-
rito e verdade.

Assim, sendo, os spiritas que
dizem que o Spiritismo é
só sciencia e nào religião, dão-
primazia ao homem, porque a
sciencia vinda sem religião se
apartada verdade.

Se a religião estacionei! e a
sciencia progrediu, assim foi ne-
cessario a preparar os homens;
porem agora a religião irá pro-
grcdihdoá par da sciencia, por-
que a religião é divina e a scien-
cia verdadeira vem da divindade.

A sciencia sem a religião, nunca
attingiráá verdade.

O Spiritismo como religião e
sciencia clevar-se-áa perserutar a
verdade e elevar-se-hão de mãos
dadas a nada ser desconhecido
dos homens.

Os spiritas que desprezão e
negão ser religião de Jesus o fim
do Spiritismo, jamais, nunca
chegarão á verdade, por ser o
Spiritismo scienciaereligião.

Sem religião não se chega a
Deus e nem a conhecer a sciencia
em sua pureza que só emana de
Deus. (1)

U" o pordao a primeira das virtiitlos
a abrir as portas da Pátria Celeste;é o principal movei dn lei divina ; é a
çlmvo formada do mais puro brilhante
n abrir as portas ao amor e Caridade,u esse traz após de si todas as maisvirtudes- a consolidal-ò.

O Perdão ó o grundo facho da maisbrilhante luz a alinniar nosso espirito
o levar a elle a pau, o bem estar esatisfação do bem.'

15' o nnico elemento a alimentar efortificar o espirito e a dispõl-o paratodas as virtudes.
li' o resumo .Ia essência do todos osensinos de .lesas, ou poi' outra, a po-dra fundamental d'esses ensinos.
K' o quo nos fortifica a preparar aelevar-nos a Dous, recebendo pelo per-'dão dado todas as virtudes, a aportei-

voar-nos a elevar-nos á pcrfeiçtlo.Sem o perdão não existe o amor
porfeiío e puro, nem caridade ardente,nem humildade, absoluta.

Bem o perdão não podo haver tra.i-
anuidade de espirito, antes acarreta oódio, vingança o a ealuumia;

O amor. caridade o. humildado, fo-
gom éspayoridps dendo não reina o
perdão verdadeiro.

.Auiiolle i]iio (em ódio, acarreta-lho o
próprio atraso de seu espirito- anui-
quilan<lo-o.

d qne nutre dezejo de viniiançn, trazsou espirito atribulado o chama sobresi a infelicidade dóseiipróprioprogfes-
so moral que conduz ao espiritual oespirito.

O que calumnia arrasta sobre si o
peso d'essa calumnia e de suas conso-
quoncias: será o responsável, único,
perante. Deus, e graves contas dará.

O qua culiniinia e ridicularisa, tem a
^•iBiyrír-vTJiieiioB.i oanimi-rrrr"fccnr—•'íiotoí
fero áqneiii càliinmia ou ridicularisa o

expiar pela prova suas 
' 

Salve Religi "o de Jesus Chris-

por sua -vez é ferido pelo despreso doshomens sensatos, que íieam de atalaia
contra elle pela falta de confiança quejá mais possa linver, por ser louico.
quo por sua voz está sujeito a sei'por
elle caluiiiiiiadó ou ridiculafisado.

D costeiro que faz um cesto, faz um
cento; adagio este. mais que verdadeiro;

O Vingativo e Calumniador. e'o"enn-
ero contaminoso da sociedade, que tudo
contamina e destruo: é a praga mais
dostáiitlôra que tudo assola: éavibora.
cuja peçouha fere sem piedade e tudo
contamina.

O Calumniador leva ao desespero o
calumniadò, e. as conseqüências dessa
calumnia reflecte cm todo no espirito
do calumniador, e Deus punirá em pro-
porção ao mal quo resultar.

Ií' o perdão o sol brilhante, quo em
seu ralar leva o calor benéfico aquelle
que o sabe dar e o eleva ao seu Crea-
dor.

O Perdão, é o (Ao a unir a lunnnni-
dade no amor fraternal, é o raio da
graça divino que desce sobre aquelle
que o sabe dar de coração.

O quo não sabe perdoar, pode contar
quo Jesus-níro- lhe-perdoará, porque odisse:

PF.15U0A1, PAUA SF.11DKS PICUIIOADOS ; SE-
NÀO l'KKliOAlilli:s. NÀO SKUEIK UlílillOAliOS :
o eusinando-nos a orar. disse:

PiCllbOAI COMO NÓS PKIUIOA.MOS.
Assim, sendo, para que serve o de-

zejo de vingança, caiuninia, olVòmlef
pelo ridículo, pelo ódio aquoin nos of-
tender ?

O ridículo e calumnia. não recahirá
nãiquelle que o commelte pelos homens
sensatos ?

Os dias que temos do vida. são pornós determinados, e sabemos a hora
que iremos dar contas a Deus ?

Não temos por Jesus a certeza de
sermos punidos se nfio perdoarmos, o só
sotlriinentos ««speram aqueiu o nega e
não o dá'!

E' pois o perdão a estrella brilhante,
como emblema dn religião de .lasus;é
a chave da sua doutrina ; é a porta
principal a rceobonuos todas as virtu-
des; é o pharol a guiar-nos neste mar
tempestuoso do mundo: é a barca da
salvação a levar-nos seguros sem nau-
fragiò do ódio ou ealuninia, por uo
perdão estar envolvida a graça divina,
que desce sobre quem o dá em seu
nome a fortittcal-o na. virtude.

B' o perdão, uma ponte sob-posta
sobre um profundo abysmo a sei- trnus-
posta só dos que em íioriio de Deus
derem o perdão ou a serem traçados
nesse horrível abysmo impellidos' peloódio e a calumnia.

Sem o perdão, nfio lia virtude por-feita, nobre o santa ; todas que houve-
rem naquolle que não sabe perdoai-,conservando o rancor e vigança. são
lteticias essas virtudes por lhes faltar
a baso principal para as consolidar, queé o perdão.

Como perdão vom o amor o raia n
Caridade, o com ostos elementos o es-
pirito vigora, recebe impulso a saber
discernir a verdade de todas as virtu-
des quo purificam o espirito.

O perdão, traz o amor ao próximo e
a Deus, e a paz ao espirito.
. O amor na sua plenitude ó o bem
por excelleneia por nascer da fonte
inesgotável do anior divino, por Deus
ser todo amor.

O amor nos ínipello ao dezejo do
bem, quando sua fonte vem do 

' 
ÀÍtis-

simo.
O amor escudado cm Deus e d*Blíe

emanado, inclina o espirito ao bem em
sua mais pura essência.

O amor verdadeiramente comprohcn-
dido sae do Perdão e Caridade.

Nesse amor assim nascido, busca a
fonte única donde brota, quo é Deus.
por ser Ella fonte inesgotável do amor,
eubrindo-nos com a sua divina graça.O amor nascido sem o perdão, não
é vindo de Deus donde òiuniín;

O amor o Caridade sem o perdão, é
uma casa cdifíeada ein rirea movediça.
que ao mais leve eoatra-tempo a dês-
troe.

O amor o Caridade nascidos o escii-
dados no perdão, é casa odiíicada em
rocha viva, que resiste ao mais hõrro-
roso vo.udaval.

Não pode haver amor porfóifoiio 
"pae

quo não sadia perdoarão filho ; aquelle
que não sabe perdoar não o aiíia;

Assim Deus, que é nosso Pae e d*|.llo
brota o amor, por ser tudo amor, per-doa a quem sabe perdoar, porque só
pelo perdão se chega á perfeição.Poi pelo amor que <\p,,u* mucoii
longe do reboliço do mundo em min
pequena mangedoiira para ei;sinar-iu;.s
a resignarmo-nos com a pobreza.Poi polo amor quo Jpsus escolheu
seus discípulos, homens rudes, sem
instrucção, dando-áos a grande lição
de que o amor emanado dos seus eu-
sinos deveriam ser divulgados por esses
homens sem preparos o despidos de
intelligencia para abater e derrubar o
paganismo.' e plantar na sua capital a
doutrina do amor do próximo e de
Dous, a guiar-nos no cniiüiilio da fei!-
cidade PiatuÃo, Asma r CjViujuíjk;

Foi por ohi-c-s homens sem nt/eões
de sciencia que deveria íesj.lnndeçe!' aluz da verdade única, que obrigasse os
sábios a serem offuscados por essa
moral e forçal-os a, reconhecer, que era
obra divina; poi que so fossem os Após- >.
ioIos seiciitificos, julgariam ser iilho de

:v.s.i).;^s,;.i.nuig^,^jjai,_....^-:. -y- )ii-i__mV_ti,
B' o amor, ipio levou Jesus á.''«;•>-

portar todos, os ultrajes, atlliçOcs e de
res," derra.mando por nosso amor a ui-
tinia gotta de seu sangro puríssimo.Poi ifimi rasgo dé amor sublime.
quo Jesus supplicou ao Mtcrno, dixend':'

Pai?í í-KiüHKM.-i.ii' j qri; \.Uj coxiiÉ-
CF..M o qi;k v.y/.v.m
Sendo o amor nascido do perdão; pro-vocã a Caridade o foi «'òll.tí fuiHliids.

ore baixou Jesus oíitro nós.
Foi pela Caridade (>ni ver a nossa cc-

guòira, vicios, paixões e todo o coi-fejo
de males, quo acahruiihava a liuifíaiii-
dade, foi que veio Jesus indicar o ,-..-
minho, daudo-iios a bússola a galar-nosdireitos em sua lei o doutrina a iiiuc.s
ao porto seguro qiie conduz á Pair'a
toiçfcto;

(.'homem que mostra í-or caritaíivo.
soei.urre os que soffreiu, porem, se éin
seu seio escondido tem, o (iezejo (te
uma vingança, ódio e calumnia a seu
dosaffoeto, essa caridade, esseairorní.o
tóiri.basG solida: é nulla e Hoticia.

Ií' o pòrdão a única base a eoiiSolV
dar a virtude; é o primeiro elcirei. o
qiio conduz ao bom caminho ;ó almiuí
da salvação :é o salva-vidas ('este mar
tempestuoso a levar-r.os sem iiaufragió
ao porto seguro da Pátria Celeste.

A barca que resisto ao furacão sem
naufragar, é o Pi-miúo. Ajior k Caiii-
UADE.por ser a pèdi*a fuiidamchfa] i\^
ensinos de Jesus; ó a essência da Mia
doutrina ; é a alavanca a destruir os
vicios cerros.

P.'pois o perdão que deve ;or o qtenos domine e se aposse de nosso espi-
rito para por elle nos vir as mais vir-
tudes a conduzir-nos á pátria (.mioJesus reside c que nos dirá -. Soii.i stk
rÉRÜOAU, í:s 1'EltÍipAÍlO!.'; SOiaiESTE VA-(i.\I! COM ÒlüíM O.MAJ. HEOKIlilJo, TAS.1ÍKJ1,
MEU PAE PACtAlí-VOS-Á (JOJI o ÍIE-aio MAl'
A El.l.là 1'KITO NA LiESOUEUlEXCIA Á f-UA
Í.El.

Não é o que acabo de descrever IIIto
da minha imaginação, nfto, ó das ver-dades a mais pura, porque sem se sa-
ber perdoar, não existe felicidade, o'só
penas c castigos os espora.

D calumniador e vingativo para si
próprio prepara castigos horríveis—
aic-m-tumulo.

Vós, que isto lerdos, se o ódio, viu-
gança ou calumnia vos domina, matai
essa víbora que vos incute o sagaz ve-nono em vossa perdição; dai-lhe amorte destruindo esse veneno com oantídoto —Pkudão, Amou e Cahhude

Brote este sol benéfico do PeudVo
Amou e Caiiiiuoe entre a humanidade
ejiós levantemos o nosso estandarte, ea cuja sombra nos abriguemos, paraque todos vejam sou dístico, e sirva deestimulo anos conduzir á felicidade.

— Será a divisada humanidade - Pru-dão, Amou e Cai.mi.u.i:.

A. S.


